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			Para Samuel Rosa,


			Que me ajudou a pular de um penhasco 
em direção a um mar de imaginação.


		




		

			
Prólogo


			Finalmente chega o baile de outono e todos estão animados. 


			Estou no meu quarto, me arrumando. Meu vestido é azul-escuro e bem justo, com comprimento até o joelho, e nos pés coloco um sapato de salto prateado. Deixo meu cabelo solto; passo uma maquiagem leve e coloco em meu pescoço um colar com pingente de rosa. Laura e Ângela vão me encontrar na escola.


			Quando fico pronta, desço e encontro Max me esperando na sala de estar. Ele está um gato em seu terno todo preto e bem alinhado ao corpo, seu cabelo está impecável e em suas mãos ele segura um buquê de rosas vermelhas.


			— Você está linda – diz ele, sorrindo.


			— Você também – digo, ficando vermelha.


			— Vamos?


			— Vamos – ele me entrega as flores e eu engancho meu braço no dele.


			Seguimos até a escola em seu carro e, ao chegar lá, logo na entrada vejo minhas amigas com seus acompanhantes. Ângela está usando um vestido rosa pastel com renda e algumas pérolas e seu cabelo está preso em uma trança, enquanto Laura, que está ao seu lado, usa um vestido vermelho tomara que caia com um decote bem marcado, seu cabelo preso em um coque impecável.


			Ao entrarmos na escola, o som está um pouco alto e todos estão bem agitados. Alguns professores estão ali. Eu e Max dançamos quase a noite toda, junto com nossos amigos. 


			Rimos a todo momento, e já se aproxima das vinte e três horas quando ele para de dançar e resolve pegar uma bebida para nós. Contudo, um barulho muito forte é ouvido, o que faz Max parar e virar para mim, me encarando. As luzes do salão se apagam, assustando a todos no local e gerando pânico. Os professores tentam nos acalmar.


			— Emily, venha comigo – diz Max ao meu lado.


			Eu quero ficar e saber o que está acontecendo, mas com a ajuda das luzes do corredor, procuro seu braço na escuridão. Ele corre pela escola me puxando pelo braço e, como eu não estou entendendo porque ele está agindo desta forma, começo a ficar apavorada. Percebo que todas as portas da escola estão fechadas. Ele me leva até a sala de química e nos tranca lá dentro.


			— Emily, preste bem atenção no que eu vou contar. – Ele coloca suas mãos em meus ombros e me olha fixamente.


			— Você está me assustando – digo, sentindo o medo tomar conta de mim.


			— Apenas escute e confie em mim. – Aceno a cabeça em afirmação. – É cedo demais pra saber, mas se essa porta se abrir, você vai ter que correr o mais rápido possível e com todas as suas forças. Vá pra casa e conte ao seu pai o que aconteceu. Diga que eu tentei dar mais tempo pra ele, mas que ela está aqui e encontrou a rosa. – Ele respira fundo novamente. – Você entendeu, Emily? 


			Ele olha para a porta e respira fundo.


			Eu estou imóvel, mas aceno afirmativamente com a cabeça. Não estou assimilando nada do que realmente está acontecendo. E como Max previu, algo fica tentando abrir a porta, até conseguir. 


			Quando a porta se abre, Max tem nas mãos um bastão de luz com uma lâmina em cada ponta. Não vejo ninguém e, por um momento, penso que pode ser uma brincadeira idiota dos meus amigos... até que um raio de luz envolto em sombras invade o ambiente, vindo em nossa direção. Max rebate o raio com o bastão, abrindo um caminho de luz branca até a entrada. 


			— Emily, lembre-se do que te falei! – diz Max, me tirando do transe em que me encontro. – A hora é essa! Corre Emily, corre! – Ele grita. 


			Então eu corro.


		




		

			
Capítulo I


			Sou Emily Rose, mas prefiro que me chamem de Emy. O resto espero que você descubra... e que me desenhe em seus pensamentos.


			Eu poderia até começar esta história como de costume, com um “era uma vez” e tal, mas não tenho muita paciência nem para ficar enrolando, nem enfeitando, então achei melhor ir direto ao ponto.


			Era o meu primeiro dia em uma escola nova e, só para deixar claro, essa não é a primeira, pois minha família sempre mudou de cidade e isso acontece até hoje. Não entendo a razão, porém não questiono muito, sei que isso geraria muitas brigas e então evito perguntar.


			Voltando ao assunto do primeiro dia, já deveria estar acostumada – pois estive em mais de dezenove escolas –, mas isso nunca me impede de ficar nervosa. O medo de não ser aceita ainda me persegue, muitas lembranças dos outros lugares pelos quais passei, falta de aceitação dos colegas e um antigo amor que não deu certo (mesmo eu já sabendo disso antes que começasse). Lembranças que eu preferia não ter. 


			Fui andando até a escola e parei em frente ao portão. Meu coração começou a acelerar, o medo e vergonha começaram a aparecer (a timidez está em mim por conta da minha criação severa) e, para piorar a situação, não conheço ninguém e isso sempre deixa as coisas bem mais complicadas. Entrei pelo portão e logo avistei o pátio, que era uma coisa que sempre me chamava a atenção nas escolas, sempre um pátio diferente do outro, cada escola e cidade com uma identidade diferente; como se cada aluno lhe desse vida.


			Este pátio, no entanto, me deixou um pouco curiosa, não dava para dizer que era belo, mas poderia ser usada a palavra antiga para ele. No meio do pátio havia uma fonte, que jorrava água que emanava de dentro da flecha de uma estátua de cupido, o que seria fofo se o nariz do cupido não estivesse quebrado. Ao meu redor enxerguei vasos, sim, vasos que deveriam conter flores, mas que estavam totalmente vazios. O céu cinzento era uma extensão do pátio da escola. 


			Comecei a andar pelos corredores da escola, confesso que me sentindo um tanto perdida, mas quando se é nova em algo ou em um lugar, você precisa se perder para se encontrar – pelo menos, era o que minha mãe dizia. As salas eram todas muito parecidas e, por mais que continuasse caminhando, eu sentia que as salas nunca parariam de surgir. Até que algo tocou o meu ombro, fazendo com que eu perdesse minha linha de raciocínio.


			— Acho que você está perdida, querida – disse uma mulher que obviamente eu não conhecia e que provavelmente notou minha cara de espanto. – Me perdoe se a assustei, me chamo Alissia e sou a diretora. 


			A mulher que estava na minha frente era alta e tinha um rosto simpático, cabelos loiros, magra, muito imponente. Era bonita de um jeito doce, o rosto dela me lembrou um quadro que vi uma vez, mas que já não me lembrava muito bem como era. E, quanto mais olhava para os olhos verdes da diretora, mais eu me perdia em meus próprios pensamentos; assim, não consegui formar uma frase sequer na minha cabeça. Por fim, só concordei com a cabeça e ela sorriu para mim, um grande, simples e maravilhoso sorriso.


			— Me acompanhe, então.


			E assim seguimos por mais corredores, todos igualmente escuros, antigos e com paredes tão altas que se perdiam na escuridão acima. E quando finalmente chegamos à porta do que parecia só mais uma sala, a diretora fez um gesto com a mão, indicando que eu deveria entrar. 


			E ali, bem ali, dei o primeiro passo de um longo caminho que eu começaria a percorrer.


		




		

			
Capítulo II


			Uma semana já havia se passado desde que nos mudamos para Melbourne, na Austrália. Eu andava pelos corredores da escola tranquilamente, quando escuto alguém me chamar e vejo a diretora Alissia vindo em minha direção, com duas garotas ao seu lado.


			— Olá, diretora Alissia – eu disse, assim que elas se aproximaram.


			— Olá, Emily – disse a diretora, ajeitando seu blazer – gostaria de saber como anda a sua adaptação. – Ela fez uma pausa e continuou. – Conversei com seus pais esta manhã e eles relataram seu histórico de mudanças; queria saber se uma garota tão culta está se adaptando facilmente a uma escola tão simples quanto a nossa.


			Ótimo, meus pais tinham que falar sobre as nossas viagens... ser a garota nova e quieta já torna difícil encontrar amizades, agora imagine ser nova, quieta e uma grande conhecedora de culturas, não poderia piorar.


			— Sim, diretora Alissia. – Respirei fundo, tentando responder educadamente. Dei um leve sorriso. – A adaptação está sendo fácil! Agora, quanto à preocupação que eu tenho certeza que meus pais demonstraram sobre as amizades, acho que pra uma garota nova e um pouco tímida será realmente difícil fazer novos amigos. Mas tudo bem, não sei mesmo quanto tempo ainda vou ficar nesta cidade, então acho melhor não me apegar a ninguém por enquanto.


			As garotas próximas à diretora deram risadinhas, acho que minha argumentação foi boa, no entanto, espero não ter parecido a típica garota mimada e esnobe.


			— Acredito que seja natural, mas prometi que tentaria facilitar sua transição aqui dentro e foi por este motivo que pedi para que duas das minhas melhores alunas cuidem de você. Espero sinceramente que se tornem amigas. – Ela olhou para o relógio em seu pulso. – Agora com licença, preciso cuidar de outros assuntos. 


			Ela se despediu com um sorriso no rosto e se dirigiu ao corredor que levaria à sua sala, me deixando com as duas garotas que, neste momento, se aproximaram.


			— Oi, meu nome é Laura e essa é minha amiga Ângela – disse a garota de cabelos negros até um pouco abaixo dos ombros e uma franja na altura dos olhos verdes, que apontavam para sua amiga loira de olhos azuis, com cabelos ondulados que iam até a cintura.


			— Oi – respondi, estendendo a mão. – Meu nome é Emily, mas pode me chamar de Emy.


			Após as apresentações, elas me acompanharam pelos corredores. Naquele momento percebi que a diretora falou sério sobre me ajudar com a transição, pois trocou Laura e Ângela de turma e as colocou na minha sala. Elas puxaram duas cadeiras próximas da minha mesa, sentaram-se e começaram a conversar sobre a escola; até se desculparam por não terem se apresentado antes, me perguntaram sobre as viagens e eu respondi a tudo de maneira leve, até que a professora entrou e começou a aula. Mais uma vez, agradeci internamente por este ser meu último ano escolar.


			Depois de algumas semanas, nós ficamos bem próximas e fazíamos quase tudo juntas, por mais que eu não conversasse muito. Havia em mim um grande medo de me apegar demais àquelas meninas e ter que seguir em frente depois de mais uma mudança, porém, elas me ajudaram a enfrentar o medo. Naqueles dias eu aprendi muito com elas, passando a compreender como teria sido minha vida se tivesse sido criada como uma adolescente normal, ao mesmo tempo em que desejava que essa tivesse sido a minha vida, também fiquei grata, pois o que vivi até aquele dia me fez amadurecer. Ainda era menor de idade, mas já era uma mulher crescida por dentro. 


			Com o decorrer das semanas foi se tornando cada vez mais difícil imaginar uma vida sem as duas, elas eram leves, cheias de vida e sem preocupação com o dia seguinte; isso me tocou profundamente e foi me fazendo abrir o coração para aquele mundo. Eu realmente comecei a ser feliz naquele lugar. Fui deixando a vida entrar. A vida que eu jamais imaginei que gostaria de ter, mas que agora eu finalmente poderia ter, com amigas de verdade.


			Infelizmente, como a vida tem suas complicações, o passar do tempo não parecia contribuir para facilitar a minha amizade com as meninas e as coisas começaram a se complicar. Era difícil continuar a nossa amizade, pois meus pais tinham um comportamento militar e por conta disso eles jamais permitiam alguém novo em nossa casa – o que tornava necessário inventar mentiras ou desculpas. Meus pais tentavam não chamar atenção, e mal sabiam que o lado misterioso deles chamava mais atenção do que se eles agissem normalmente. 


			Eu tinha começado a me perder em minhas próprias mentiras e era cansativo demais tentar ser amiga e ao mesmo tempo me esquivar das coisas mais profundas da minha vida. Era como se eu estivesse escondendo algo, elas desconfiavam, claro, contudo, tentavam ser compreensivas. Eu gostaria de reverter essa situação, só não sabia por onde começar. E ninguém podia me culpar, já que eu nunca tive muito tempo de amizade para pensar em reunir meus pais e meus amigos no mesmo ambiente. 


			Já haviam-se passado três meses que eu estava naquela cidade, eu já sabia que Ângela era uma menina doce e muito inteligente que amava jogar xadrez, sabia também que ela tinha gosto por roupas claras, o que combinava com seu cabelo loiro e pele clara, que seus olhos azuis muito claros lhe davam um ar angelical e que seu amor por animais era notório e a levou a se tornar vegetariana desde cedo. Por sua vez, Laura era explosiva e impulsiva, com gosto por tons mais escuros, seu cabelo preto e franja lateral brilhavam ao sol, 
a pele bronzeada fazia seus olhos verdes se tornarem radiantes e sua paixão por tecnologia destacava sua mente brilhante. 


			Bom, e o que elas souberam sobre mim durante esse tempo: que eu tenho cabelo longo e ondulado até abaixo do meu quadril, meus olhos são de um castanho-claro que às vezes ficava verde, fazendo um contraste com a minha pele levemente bronzeada, e que eu tenho curvas, não tantas como Laura, mas tenho mais que a Ângela. Elas aprenderam que eu amo livros e roupas confortáveis, sempre gostei de azul, e que quando era criança eu amava encarar o céu e o mar durante horas até meus olhos doerem. 


			Nesse ponto, já sabíamos que não poderíamos falar de amor com Laura, nem falar de despedidas com Ângela; comigo não poderia ser dito nada sobre rapazes e nem sobre meu relacionamento com meus pais, e por que isso? Eu jamais tive um relacionamento duradouro com garotos e tinha uma relação muito complicada com meus pais.


			Sim eu me apeguei a elas, contávamos tudo que podíamos uma para a outra, falávamos sobre nossas vidas antes de nos conhecermos com o máximo de detalhes que conseguíamos suportar, mas quando chegou o quarto mês aconteceu aquilo para que eu ainda não estava preparada. Escutei alguém bater na porta e rapidamente desci as escadas. 


			— Eu abro, mãe! – gritei. Ela estava na cozinha preparando o almoço.


			Quando cheguei à porta eu a vi, vindo em minha direção pelo corredor, acredito que ela ficou curiosa para saber quem nos visitaria. Fiquei paralisada assim que abri a porta, eram Ângela e Laura, paradas com um sorriso no rosto, mas com os olhos cautelosos.


			— O que vocês estão fazendo aqui? – perguntei, sussurrando.


			Minha mãe ainda não havia nos alcançado e elas responderam o que de certa forma eu já imaginava:


			— Queríamos fazer uma surpresa e já que você não deixa a gente vir em sua casa, tivemos que vir sem avisar – disse Laura no mesmo tom que eu, enquanto Ângela parecia apreensiva. Na minha cabeça, eu só conseguia pensar na reação dos meus pais.


			— Emily, quem é? – perguntou minha mãe com um tom de curiosidade, assim que nos alcançou.


			— Minhas amigas da escola – respondi.


			A reação da minha mãe me deixou surpresa.


			— Ótimo! Finalmente Emily fez amizade com alguém, entrem! Gostaria de conhecê-las. O almoço já será servido, fiquem à vontade.


			Resolvi aproveitar antes que ela mudasse de ideia, com um sorriso em meus lábios e os olhos em minha mãe.


			— Bom, já que não tem problema para os meus pais, entrem.


			Então elas entraram com um semblante de curiosidade, olhando para todos os lados, acho que elas procuravam alguma anormalidade que explicasse as minhas desculpas. Minha mãe voltou para a cozinha para terminar o almoço e minhas amigas perambularam pela sala, vendo algumas fotos em porta retratos, fotos da minha infância com meus pais. Elas se sentaram em um sofá grande, enquanto eu me sentei em uma poltrona próxima ao sofá.


			— Emily, sua casa é linda, eu não consigo entender o porquê de você não nos querer aqui – disse Ângela, iniciando a conversa.


			— É complicado, vocês sabem que eu não converso muito sobre meus pais e que nosso relacionamento familiar é complicado... eles são rígidos demais, já perderam tudo uma vez e me escondem muita coisa. Eu não sei o motivo e também não questiono, pois não quero arrumar confusão com eles. – Suspirei. – Eu não queria vocês aqui porque eles não lidam bem com pessoas novas em nossas vidas.


			— Sua mãe parece adorável, um amor na verdade, para uma pessoa rígida ela nos tratou muito bem até agora – rebateu Laura.


			— Eu não sei o que está havendo, de verdade, eu acredito que seja porque esse é meu último ano na escola, suponho que não iremos nos mudar e eles querem que eu faça amizades um pouco mais permanentes. Mas sinceramente, acho que nunca vou compreendê-los verdadeiramente. Então é isso – respondi para as duas.


			— Muito bem, senhorita Emily Rose, está perdoada pelo crime de ser uma amiga ruim – brincou Ângela. Nós todas rimos.


			— Do que estão rindo? – perguntou minha mãe, nos assustando. Ela estava próxima, no entanto nenhuma de nós escutou ela se aproximar. Minha mãe tinha dessas coisas, ela se movia rápido e de maneira fluida e silenciosa. Com o tempo aprendi a lidar com isso, mas para quem acabou de a conhecer devia ser assustador.


			Minha mãe era linda, de aparência jovem para seus 35 anos, seus cabelos de um castanho-escuro eram lisos até a cintura, seus olhos eram de um verde-mar profundo, sua pele bem bronzeada por ficar muito tempo ao ar livre praticando luta com meu pai. Eles não queriam que eu soubesse que eles praticavam, por isso só lutavam quando eu estava fora de casa ou quando estava dormindo, mas ao longo dos anos eu consegui assistir às escondidas umas duas vezes, antes de ser pega e levar uma bronca; isso aconteceu quando eu tinha 12 e depois com 14 anos. Agora, aquela mulher forte e determinada estava olhando para minhas amigas atentamente.


			— Eu estava em julgamento por ser uma amiga terrível, mas fui declarada inocente. – Dei um leve sorriso. – Fique tranquila, a senhora não vai ter que ver sua filha apanhando por ser horrível com as amigas. 


			Minha mãe olhou para mim e eu a encarei fixamente. Acho que ela entendeu o recado. Sorrio levemente.


			— Bom, o almoço está pronto. Emily, o seu pai já está retornando, ele logo vai se juntar a nós.


			Sim, meu pai, ele tinha os olhos parecidos com os meus, cabelo castanho-claro e ondulado e pele bronzeada como a da minha mãe, por ficar muito tempo ao ar livre. Eu me parecia muito com ele. 


			Minha mãe iniciou uma conversa animada com as minhas amigas e eu ficava cada vez mais surpresa... minha mãe estava relaxada e sorrindo, acho que minhas amigas conseguiram domar a fera e por hora estava tudo bem. Uma hora depois, meu pai ligou para dizer que chegaria só à noite e que ele havia encontrado um amigo. Foi estranho, pois depois dessa ligação minha mãe voltou a ficar séria, até mesmo preocupada. Após o almoço voltamos para a sala, minha mãe até tentou relaxar e conversou sobre minha infância com as meninas, foi uma tarde única e agradável.


			— Nossa – exclamou Ângela, atônita. – Olha como está tarde, precisamos ir, mas foi um prazer conhecer a senhora.


			— Igualmente – disse minha mãe, sorrindo. – Voltem sempre.


			Então as duas ficaram em pé, deram um abraço em minha mãe e eu as acompanhei até a porta. Quando a porta se fechou, eu me virei e o que registrei primeiro foi a dor em meu rosto. Minha mãe tinha me batido.


			— Nunca mais me esconda ou tente esconder algo de mim, Emily, para o seu próprio bem – disse ela. Seu olhar era de raiva e decepção.


			— Sim senhora – respondi, cabisbaixa.


			✽


			No dia seguinte, estava pensando sobre tudo que ocorreu e a cena do tapa veio à minha mente. As aulas foram tranquilas, apesar de eu estar um pouco aérea. 


			— Laura e Ângela, obrigada pela visita, nunca vi minha mãe tão feliz como estava ontem – eu disse, enquanto íamos para o refeitório. 


			No mesmo momento eu percebi o que tinha acabado de dizer; e não acreditei.


			— Emy, nem precisa agradecer – disse Laura. – A senhora Rose é um amor.


			Isso pareceu mais loucura ainda.


			— Encontro vocês na sala – disse Laura, – preciso fazer algo antes.


			— Ok. – Ângela e eu respondemos ao mesmo tempo.


			Depois das aulas me despedi das meninas e entrei no carro da minha mãe, me sentei no banco do carona e fechei a porta. Assim que me virei, vi seu olhar de arrependimento por conta do dia anterior, mas fiquei em silêncio o caminho todo até em casa. Quando chegamos e eu estava saindo do carro, minha mãe me chamou e disse:


			— Emily, eu amo você e não importa o que aconteça, eu sempre vou te amar, você entendeu?


			Eu balancei a cabeça, dando a entender que estava tudo bem, então saí do carro, entrei em casa e fui para o meu quarto. Deitei na minha cama e coloquei meus fones no ouvido. Fiquei esperando o jantar, mas sem querer acabei adormecendo. Foi quando comecei a ver uma criança correndo pela floresta, e essa criança, ao olhar para trás, vislumbra luzes azuis e vermelhas se atacando.


			— Emy! 


			Escuto alguém me chamar, abro meus olhos e vejo minha mãe ao meu lado. Percebo que adormeci e tive um sonho muito estranho.


			— Emy, finalmente você acordou, o jantar está pronto.


			Sentei-me na cama e concordei com a cabeça. Durante o jantar fiquei em total silêncio, minha cabeça estava totalmente fixada naquele sonho. Que criança era aquela? E o que eram aquelas luzes estranhas? Não fazia sentido algum para mim. Logo depois do jantar, fui para o meu quarto me preparar para dormir e decidi que não deveria ficar pensando naquele sonho que não fazia sentido algum para mim. Afinal, era apenas um sonho.


			Então me deitei e dormi. Nos dias seguintes nada mudou e a rotina já estava me enlouquecendo, mas logo chegaria maio e com esse novo mês, novas coisas poderiam acontecer e novas pessoas poderiam aparecer.


		




		

			
Capítulo III


			Passaram-se quatro meses e, para minha felicidade, chegou o mês de maio e com ele, o baile escolar. Muitas garotas planejavam comprar vestidos e serem convidadas por algum garoto bonito, já eu planejava ficar em casa assistindo filmes antigos ou lendo, e até lá eu ainda poderia aproveitar os primeiros dias do mês. Laura me cutucou, interrompendo meus pensamentos, e disse:


			— Emy, olha.


			Eu acompanhei seu olhar para o fundo da sala e vi um rosto novo. O rapaz me pareceu familiar, como se eu já o tivesse visto em algum lugar, mas por mais que eu tentasse, não me recordava de onde o conhecia... também senti algo em mim que me impulsionava até ele. Ele tinha um ar de mistério e isso me deixou curiosa, sentindo uma necessidade quase obsessiva de descobrir o que ele escondia por trás daquela fachada. Entretanto, mesmo com essa impulsividade toda da minha parte, achei que parecia apenas coisa da minha cabeça. Convivendo com tantos mistérios, acho que já estava ficando paranoica, então pisquei algumas vezes antes de olhar de volta para Laura e dar de ombros. Tentei prestar atenção no que a professora dizia, mas era tudo em vão e mergulhei mais e mais no fundo nos meus pensamentos; só me dei conta do horário quando o sinal bateu e eu me vi olhando ao redor como se estivesse saindo de um transe. Era hora do intervalo.
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